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Com o passar dos anos, a busca e a necessidade por recursos naturais se tornaram 
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vida. Neste cenário, o equilíbrio entre as atividades agrícolas e o meio ambiente é um dos 
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Nesta perspectiva, prezados leitores, estes seguintes livros, constituem uma 
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Finalmente, espera-se que o conteúdo desta obra seja um subsídio para a pesquisa 
acadêmica, respostas para o pequeno e grande produtor, sugestões tecnológicas e 
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Uma ótima leitura!

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Larissa Macelle de Paulo Barbosa
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RESUMO: Tendo em vista a importância 
socioeconômica e buscando aumentar a 
produtividade do milho, tem-se como ferramenta 
a utilização de plantas de cobertura de solo, como 
o nabo forrageiro, uma planta alternativa para 
ciclagem de nutrientes. O objetivo do trabalho 
foi avaliar a influência dos sistemas e épocas de 
manejo do nabo forrageiro no estabelecimento 
inicial e no rendimento da cultura do milho. A 
área experimental localiza-se na área agrícola 
do Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia do Rio Grande do Sul – Campus 
Ibirubá. O experimento foi conduzido sob sistema 
plantio direto (SPD), no ano agrícola 2019/2020, 
utilizando o delineamento de blocos casualizados 
em faixa, com 8 tratamentos e 3 repetições. Os 
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tratamentos utilizados foram testemunha (mantido em pousio desde 09 de julho de 2019), 
RF-30DAS (manejo mecânico das plantas de nabo simulando equipamento rolo faca 30 
dias antes da semeadura de milho), H-30DAS (manejo químico das plantas de nabo 30 dias 
antes da semeadura de milho), RF-15DAS (manejo mecânico das plantas de nabo simulando 
equipamento rolo faca 15 dias antes da semeadura de milho), H-15DAS (manejo químico 
das plantas de nabo 15 dias antes da semeadura de milho), S-00DAS (manejo mecânico das 
plantas de nabo com semeadora direta no dia da semeadura de milho), T-00DAS (manejo 
mecânico das plantas de nabo com equipamento triturador no dia da semeadura de milho) 
e RF-00DAS (manejo mecânico das plantas de nabo simulando equipamento rolo faca, no 
dia da semeadura de milho). Dentre os parâmetros avaliados estão altura, matéria seca, teor 
de clorofila e rendimento do milho 28 dias após a emergência (DAE). Portanto, o manejo 
mecânico das plantas de nabo com RF-30DAS antes da semeadura afetou negativamente 
o desenvolvimento inicial da cultura do milho e independente do manejo adotado, o nabo 
forrageiro incrementa o rendimento do milho.
PALAVRAS-CHAVE: Nabo forrageiro, altura, matéria seca, teor de clorofila, rendimento. 

INFLUENCE OF THE SYSTEM AND MANAGEMENT TIME OF FORAGE 
TURNISH ON INITIAL DEVELOPMENT AND CORN INCOME

ABSTRACT: It is knowing the corn crop socioeconomic importance and aiming to increase 
it’s productivity, the use of ground cover plants, such as forage turnip, is a nutrient cycling 
alternative. This work obectives to evaluate the influence of the turnip management systems 
and times on the corn initial establishment and yield. The experimental area is located in 
the agricultural area of   the Federal Institute of Education, Science and Technology of Rio 
Grande do Sul - Campus Ibirubá. The experiment was carried out under no-tillage system 
(NTS), in the agricultural year 2019/2020, using a randomized block design with 8 treatments 
and 3 repetitions. The treatments used were: test treatment (kept fallow since July 9, 2019), 
RF-30DAS (turnip plants mechanical management with simulating knife roller equipment 30 
days before corn sowing), H-30DAS (turnip plants chemical management of 30 days before 
corn sowing), RF-15DAS (turnip plants mechanical management with simulating knife roller 
equipment 15 days before corn sowing), H-15DAS (turnip plants chemical management of 
15 days before corn sowing), S-00DAS (turnip plants mechanical management of with direct 
seeder on the day of corn sowing), T-00DAS (turnip plants mechanical management with 
shredder equipment on the day of corn sowing) and RF-00DAS (turnip plants mechanical 
management with simulating knife roller equipment, on the day of corn sowing). Among the 
evaluated parameters are height, dry matter, chlorophyll content and corn yield 28 days after 
emergence (DAE). Therefore, the turnip plants mechanical management with RF-30DAS 
before sowing negatively affected the initial development of the corn crop and regardless the 
management adopted, forage turnip increases corn yield.
KEYWORDS: Forage turnip, height, dry matter, chlorophyll content, yield.

1 |  INTRODUÇÃO
O Brasil encontra-se consolidado, em nível mundial, como 3º maior produtor e 2º 
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maior exportador de milho (Zea mays). O consumo interno de milho é elevado no País, por 
este ser um dos principais produtores mundiais de proteína animal (CONAB, 2019). Tendo 
em vista a importância socioeconômica da cultura do milho, a busca por manejos que 
aumentem sua produtividade é uma constante.

Sabendo-se que o nitrogênio (N) é o macronutriente mais demandado pela cultura do 
milho (SANGOI & ALMEIDA, 1994), a utilização de plantas visando a adubação verde, como 
o nabo forrageiro (Raphanus sativus L.), é uma maneira de atender a essa necessidade. 
Isso porque, o nabo, que pertencente à família Brassicaceae, possui vigoroso sistema 
radicular pivotante que explora as camadas mais profundas do solo (HEINZMANN, 1985) 
e apresenta resíduo vegetal com baixa relação C/N, o que o configura com um resíduo 
com elevada taxa de mineralização e, portanto, uma importante cultura para ciclagem de 
nutrientes e para ser usada em rotação de culturas no sistema plantio direto. 

No entanto, a dinâmica de mineralização dos resíduos e a consequente ciclagem 
de nutrientes é influenciada pelo manejo que antecede o cultivo de milho. As práticas mais 
comuns de manejo do nabo incluem a dessecação com herbicidas, rolagem mecânica, 
trituração ou semeadura direta. Nesse contexto, o objetivo do presente trabalho é avaliar 
sistemas e épocas de manejo do nabo forrageiro quanto ao estabelecimento inicial e no 
rendimento de grãos da cultura do milho.

2 |  MATERIAL E MÉTODOS
A área experimental localiza-se na área agrícola do Instituto Federal de Educação, 

Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Sul – Campus Ibirubá, a uma latitude de 28°39’2.72”S 
e longitude de 53° 6’26.70”O. Segundo Köppen & Geiger a classificação do clima é Cfa 
(subtropical úmido), com solo da região classificado como Latossolo Vermelho Distroférrico 
típico, pertencente à unidade de mapeamento Cruz Alta (Embrapa, 2018). O experimento 
foi conduzido sob sistema plantio direto (SPD), no ano agrícola 2019/2020, utilizando o 
delineamento de blocos casualizados em faixa, com 8 tratamentos e 3 repetições. Cada 
parcela experimental possuía as dimensões de 10 metros de comprimento x 3,5 metros de 
largura.

A semeadura do nabo forrageiro foi realizada no dia 07 de junho de 2019, com 
cerca de 22 kg de sementes.ha-1, sob restos culturais de aveia. Cerca de 80 a 120 dias 
após a semeadura do nabo forrageiro, foram realizados os manejos referentes a cada 
tratamento (sistemas e épocas), levando em consideração a data de semeadura do milho, 
ocorrida em 16 de setembro de 2019.  Os manejos, que totalizam 8 tratamentos,  foram: 
1) T = Testemunha (ausência de plantas de nabo, ou seja, mantido em pousio desde 09 de 
junho de 2019, após dessecação); 2) RF-30DAS = Manejo mecânico das plantas de nabo 
simulando equipamento rolo faca 30 dias antes da semeadura de milho; 3) H-30DAS = 
Manejo químico das plantas de nabo 30 dias antes da semeadura de milho; 4) RF-15DAS 
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= Manejo mecânico das plantas de nabo simulando equipamento rolo faca 15 dias antes da 
semeadura de milho; 5) H-15DAS = Manejo químico das plantas de nabo 15 dias antes da 
semeadura de milho; 6) S-00DAS = Manejo mecânico das plantas de nabo com semeadora 
direta no dia da semeadura de milho; 7) T-00DAS = Manejo mecânico das plantas de 
nabo com equipamento triturador no dia da semeadura de milho; e 8) RF-00DAS = Manejo 
mecânico das plantas de nabo simulando equipamento rolo faca, no dia da semeadura de 
milho.  Para o manejo químico das plantas de nabo utilizou-se mistura dos herbicidas 2,4-D 
(2 L.ha-1) mais Glifosato (3L.ha-1).

Para a semeadura milho foi utilizado híbrido Agroceres AG 9025, com espaçamento 
de 45 cm entre linhas, regulada para distribuir 3,6 plantas/metro linear, e 440 Kg.ha-1 adubo 
de formulação NPK 05-20-20. Aos 28 dias após a emergência (DAE) das plântulas de 
milho, foram amostradas três plantas por parcela para determinação da altura de plantas 
(realizada com o auxílio de uma régua, medindo-se da base do colo até a parte apical) 
e da quantificação da matéria, para a qual as amostras foram acondicionadas em sacos 
de papel, secas em estufa de circulação forçada à temperatura de 60 °C até obter peso 
constante e então tiveram a massa quantificada para extrapolação da produção de matéria 
seca em kg.hectare-1. Também, aos 28 DAE, o teor de clorofila da folha foi determinado por 
meio de leituras de um clorofilômetro, obtidas no terço médio da última folha completamente 
expandida, em todas as plantas da área útil da parcela. Quando em maturação fisiológica, a 
produtividade da cultura do milho foi determinada por meio da colheita manual das espigas 
presentes nas 3 linhas centrais das parcelas, cada uma com 4 metros de comprimento. As 
espigas de milho foram trilhadas, suas massas quantificadas e os dados foram corrigidos 
para 13% de umidade dos grãos para o cálculo do rendimento em kg.ha-1.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
O crescimento inicial do milho depende de uma adequada disponibilidade de N, 

que pode ser fornecida junto à semeadura ou pela decomposição dos resíduos de nabo 
forrageiro, o N orgânico é mineralizado e pode ser absorvido. Conforme pode ser observado 
na tabela 1, maiores alturas de plantas de milho foram encontradas em H-30DAS e 
S-00DAS, que sem diferirem dos demais foram superiores à RF-30DAS (manejo mecânico 
das plantas de nabo simulando equipamento rolo faca 30 dias antes da semeadura de 
milho). Na matéria seca o tratamento T-00DAS (manejo mecânico das plantas de nabo com 
equipamento triturador no dia da semeadura de milho) foi superior apenas à RF-30DAS. 
Sendo assim, a quantidade de N fornecida no momento da semeadura em conjunto com o 
N do nabo forrageiro foi suficiente para suprir a demanda de N inicial. 

Anteriormente à adubação de N em cobertura, realizou-se a determinação do teor de 
clorofila, visto que a mesma está associada a quantidade de N fornecida pelo nabo forrageiro 
e a adubação de base.  Maiores teores foram observados em S-00DAS e RF-00DAS e a 
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menor quantidade em RF-30DAS. Sendo assim, em se tratando do desenvolvimento inicial 
da cultura do milho, o tratamento com RF-30DAS apresentou os piores índices entre as 
variáveis analisadas, possivelmente devido ao manejo que incluía maior contato entre o 
resíduo e o solo, acelerando a mineralização, isso num longo período (30 dias) antecedente 
à semeadura do milho. Heinz (2011), em um estudo determinou que o N do nabo forrageiro 
tem sua liberação de cerca de 30% do N total já aos 15 dias após o manejo, passando a 
atingir 60% do N total aos 30 dias após o manejo. 

Quanto ao rendimento de grãos, salienta-se que o ano agrícola foi marcado por forte 
déficit hídrico, o que impossibilitou que os tratamentos avaliados expressassem seus efeitos. 
De acordo com a tabela 1 pode-se observar que não houve diferenças entre os manejos do 
nabo pré-semeadura do milho e que a testemunha apresentou menor rendimento, devido 
ao pousio e à baixa disponibilidade de N fornecida às plantas de milho.

4 |  CONCLUSÃO
O manejo mecânico das plantas de nabo simulando equipamento rolo faca 30 dias 

antes da semeadura afetou negativamente o desenvolvimento inicial da cultura do milho.
A presença do nabo forrageiro antecedendo a semeadura do milho, independente 

do manejo adotado, incrementa o rendimento de grãos. A testemunha (pousio) apresentou 
o pior rendimento de grãos de milho.
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